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1. CLOKAÇÃg

l . l GeneralÍ.dados

É a desinfecção da agua ou esgoto, empregandoPse clg
ro-g;s ou compost:os clorados

1 . 2 Procedimentos Gerais para Aplicação do Produto

a. Clorongas

O produto E aplicado através de equipamentos
c+zficos (dósadores) ou reli.fado diretanlente
pr opri.os cilindros

espe
dos

b . Corpos tos clorados

Os compostos clorados são. hipoclorito de cálcio,
hipoclorito de sódio, dÍ8xidó de cloro, nlonóclor3.
mina, diocloramina, trícloramina, halazone, etc
Usualmente, ã utilizado o hípoclorito de sódio

que 8 aplicado em forma de solução através de dg
sadofes especificou ou e(luipamentos emerÉenczais.
Ha um contado direto com o produto, no seu mano.

saio por ocaso.ãlo da ímplantaçS'ol operação e af.:
riçio do sistema de desinfecção.

1 . 3 . Procedi.mentes Gerais para Desi'nfecçSlo de Parte de um
S i s tema de Abas tec íment:o

Ê reali.fada a desinfecção de caixas de

captação de fontes, paredes de reservatórios, Íli}.
tios, decantádoresp redes de distribuição? caixas
de agua domiciliares, poçosp etc.l onde sào empteg3.
das as soluções jã citadas . .
Para realizar essa trabalho, embebe-'se unl "esconso''

ii..f, . .,,S'n'' d as p ar odes.
ou panos e proa ede-se a ''e

Geral.ment:e,

33.10-040 /1
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O funcionário realiza esta tarefa, primeiro prep.g
bando o produto qu'imico em forma de solução e post.!
ríormente, ori.entando, auxiliando e executando esta

operação, com os funcionários das Prefeituras mun.i
cipais e/ou SAAE 's.

Os locais muitas vezes nXo sE'o dotados de ventill
ção adequada; exemplo: reservat8ríos apoiados ou .S
levados, fechados.

l

l

1 . 4 Rj.s c os

a. Contado

O funci.nãri. esta sujeito: «-«iras v'''', a' c'E.
taco direto com o'produto quHlmico que poderá Ihe
provocar lesões na peles irritaç8'es nos olh(is.

l

l

l

b. Inalação

o produto nas suas mais dí.versas formas aprese2.
ta alto grau de toxicidade, acarretando graves
irritações nos olhos, agressivo ãs mucosas do
nariz, da garganta e das vias regpirat8rias. Em

casos específicos, poderá existir a paralisia do
aparelho respiratório conforme o tentpo de cone!
10

2. FLUORETAÇÃO

E uma t8cni.ca para adequar a agua para consuinol segundo
ó teor àtribu+tdo na legiélaçãó vi.gente

2 . 1 Material en\pregado: ácido fluossilícico (liquido
incolor, odor pungente e solúvel eú agua)

a. Medidas de segurança para a manipulação do ácido
f luo s s i l"icj.c.o .

..y
)3-10-Q40/



l

'3
[ S';Rn' ({ ã
1: :k'r'.'?)#g

CETES8

. 3 .

O ácido fluossíl:oco apresenta--se na forma de um
l+tquído íncalor, fumegante, de odor pungente e s2.
].úvel em agua. Não ; inflamável, mas existem os
seguintes riscos poEenciaist corrosivo para a pele
e membranas mucosas, queima ou provoca ulcerações
da pele, olhos e mucosa nasal, perfuraçl;es do repto
nasal, provoca uma excessiva calcifícaçio dos o2
sos, se ingere.do em quantidades elevadas. Devendo

por isso serem seguidas as medidas de seguranças
referentes ao armazenamento e manipulação de lÍqui
da s pari.go sos .

As principais medidas que devem ser Camadas são as
seguintes:

íanipulaçao

Evi.tar o contado díreto do produto com a pele e

principalmente com os olhos, eví.tardo sua inata
ção, utilizando, quando damanipulação, luvas de
borracha, roupas adequadas, mascaras de t'espira
çao e prof:eçao fao.al.

E s t: o c ag em

manter ].oRBe de áreas residenciaisl alimentos e
material orgânico. Nao devera ser artnazenado cou
explosivos, materiais t8xí.cos e radí.Dali.vos, mate
dais rapidamente oxidaveí.s, meta.is alcal i.nos, caE
bustÍveis sólidos e pertixidos orgânicos. As bomb!
nas que contenham ácidos não devem ser colocadas
umas sobre as out:raso e sob el-as devera haver eâ
irados, colocados sobre o pisos

Para o transport:e das bonubonas devera haver equ.l

paRIa.nt:o adequado que impeça choque acident.al co!.
tra objetos ou pax:Cães..

33 -10 -040/i.
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As bombonas para o acondicionamento, transporte, e
armazenamento do ácido fluossil'lctco, quando vâ
zias, antes de serem armazenadas devem ser com
plenamente lavadas, seja interna ou externamen
te, e mesmo assim não usã las para finali.dades
distintas daquel.as previstas para seu uso.

Os derrames de ácido fluossilicíco no piso de
vem ser neutralizados com uma'solução de cal, e,
em seguida, lavados com bastante agua

Manter a sala de fluoretaçao sempre limpam ve.g
Cilada e provida éom agua corrente

O pessoal que vaí manipular este produto devera
estar bem informado e treinado quanto as normas
de segurança.

Primeiros socorros(queimaduras qu3.Ricas)

inundar a área da pele contaminada com agua,
pelo menos; 15 mi.nulos, e lavar com sabe(i.

n;o usar oleos, gorduras ou bi.carbonato de sã
qe f'R - . + .r C'\dío na arda contaminada, a não ser que seja
especificamente determinada pelo in8dico. }l;o
aplicar pomadas ou unguentos, dado que estes
podem aumentar a absorção. da pele. A v"rima
deve ser transportada a unl hospital, imediata
mente, para tratamento post.erior

l

J0-040/
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3 ASSISTÊNCIA, OPERAÇÃO E mANUTENÇão DAS ETA's

Alem dos favores jg mencionados na cloraçS'o. e fluoreto.
ç;ó, o fuíicionârio procede o controle de dosagem de v.ã
rios produtos químicos, como por exemplo: sulfato de all!.
mimo, cal l cloro , etc.

3 . 1 Preparo das Soluça'es Qu:migas

a As soluça'es aquosas sE'o.preparadas em tanques .â
pz'opriados, a partir de produz:os quimi.cas que no.:
malmente e s tão ensacado s .

O preparo das soluça'es para analise oferece "maior
perigo'', e dentre estes podemos citar ortotolídi
na, meta--arsenito de sadio, ácidos sulfÜr.icol cl!
r+zdríco, c?trica, fluot31drícó, etc.

b. Pciderao ocorrer eventualmente, contato bucal na
pípetaçao; quebra de frascos; quem.maduras por anl
se com produtos preparados ''a quente''p etc

3 . 2 Atividades na Operação da ETA

Para operar uma ETA} são necessárias entre outras as
atividades de lavagem de fi.ltro; roleta de amostras
em varias unidades da mesma e controle de floculaç:o
e decantação.

Ri sco s ;

Na roleta de amostras de agua, hã o risco de queda
do funcionãri.o, acidentalmente, tanto na agua como

itíot&" da uni.dade. Ressaltepse que esses locais,
de as co].etas sâo kit.as, possuem grande altura

>

3 3 -t0 -040/1
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3.3. Manutenção e Montagem dos Equipamentos da ETA

Orientaçã'o, acompanhamento e manutenção de equipa
bentos pesados: e18tri.cos, mec;nacos, eletromecãni
cos , hídrãul ecos

Riscos

Poderão ocorrer choques eletricos, queda do equipa
mento, atingindo o funcíonãrí.o, etc.

4. SITUAÇÕES EMERGENCIAIS

o funci.on;rio ; deslocado para a r.egj:o afetada, realj:
z al.id o :

a. adequaçS'o. da qualidade sanitária da agua.

b. reorganizaçi'o do suprimento de agua que porventura se
encontre. em conde.çaes precárias.'

c. no caso de enchentesl o f.uncionãrio realiza trabalho
nas áreas inundadas em contado dtreto com aguas conta
minadas.

d desinfecç;o de resi.d:nelas, reservatí3rios etc

e. uma situaçã'o emergencial pode também ser caracterizada
pela ocorr:nci.a acidental de pestíéidas em mananciais,
que ocorre devido ao desconhecimento dos lavradores que de.les
se valem, í.ndeví.demente, nas lavouras.

33 .10-040/
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Riscos:

a. doenças devido ao contado díreto com
nada

agua contami

b. quebra de frascos na colega de amostra e transporte
para avaliação do pesticida em laborat8ri.os da
CETESB.

5 CONDIÇÕES DE TRABALHO

5 . 1 Loco i.s d e Tuba Iho

a sao geralmente ;medos; com altos níveis de ru!.
do (exemplo: casa de bombas); grandes alt:aras
(reservat6ri.os elevados); quando eH trabalho de
campo! o funcionário fica exposto 3 chuvaspscil,
frio etc

b. locomoção: esttadas -' o funcionário esta sujo.l
to a acidentes de transito (ãs vezes pdr ca!.

faço f;sigo e mental do funcionário em virtude
da duraç;o de suas tarefas)

5.2. Horário de. Trabalho

Quando em campo (vede letra ''b." do item 5.]..) no.L
malmente o funcionário executa suas tarefas en

períodos superiores às 8:00 horas normais.

a. conforme o tipo de atívi.dade) trabalhara dura!.
te Q dia e noite,

b. noite: frequentemente o funcí.onãrio trab.filha na
ETA, casas de bombasl ETE's) etd

OBS.; Em anexos dados especxEicos sobre a técnica
operacional do cilindió de cloro.

33 -10 -040/t
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PAC SUBST

DATA

05.08.76

DETAI.lIEd TÉCNICOS DO CILINDRO DE ci,ORO

!. PROJl;TO E F'ABRICAÇAO

Ci cilindro e constru;do para armazenamento de cloro, em estado líquido, obedl
ccndo as normas do codjgo, "A}ERICAN INSTITUTO OF ClILORINE" E DOT - 106-A-500

x) i;ltíma edição 1972

2 ESPECIFICAÇÕES - CARACTERÍSTICAS E }HTERIAIS

2.1. Cilindro - 1.000 Kgs.

Diãmet:ro interno

Comprimento t:oral

Espessura do casco

Espessut'a dos tampos

l,ressio de projeto
Press;o de teste hidr-ostãcico
Pressão de tr-abalho

Temperatura de projeto

Ter=peratura de trabalho
Corrosão admissilvel

Radiografia da solda de topo
Radiografi.a da solda sobreposta
Recozinlento

Eficiência da solda de topo
Peso, aproximado, vazia

Casco e tampos

743 nlin

2150 mm

1/2"
5/8" inín.
325 psig
500 psig

31S psig.
1659 F

16S9 F máx.

1,1 nnl
TOTAL

PARCIAL

TOTAL

100%

800 Kgs

ASTM-A- 2.8S -B/C -

FIRA INOX QUALITY

AST!.í-A-53-Cr . A

ASTI t-A-283-Gr .C .

ou A-107.
S.A.1{. - 1020

ASTbí-A"307

f

Tubos condutores

Guias de capacete e retentorcs

Luvas e Bujl;es
Parafusos

2. 2. Acessórios por cilindro
Válvula de agullla
Buj3cs com metal de Fus;0 3 165Q F ( )S,$'o

g 3/4''-2(duas)
0 3//i''-6 (seis)

33 -10-04e/
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DADOS TÉCNICOS

ASSUNTO

C:TESO
TÉCNICA OPERACIONAL. DO CILINDRO DE CLORO

CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECltENTO

O cilindro será pintado, para proteçao, externamente, com duas demãos3.1

de ti.nta ANTl-OXIDANTE de acordo com o estabelecido pelas nonnlas em vl

8or

3.2. O cilindro terá suas características gravadas corpo

3.3. O cilindro terá certificado da BUREAU VERITAS, ou outra Sociedade Classe

picadora indicada pelo Com«pudor, e poderá ser também liberada com certa
ficado emitido pela pri;Fria C.B.C.E.P

3.4. O cilindro terá certificado dos materiais usados na sua confecção

3.5. O material do casco e dos tampos de cada cilindro, ser; adequado para

satisfazer as condições estabelecidas pelo código DOT.

3.6. C) ali.ndro em fabricação seta submetido à ínspeçao do Comprador em qual
qor ocasião por ele considerada conveniente

4 GARNITIAS

A C.B.C.E.P. garante o cilindro para cloro, contra defeitos de uutcríais e
mão de obra mal executada, por lm período de 12 (doze) meses de operação (em
condições Õtitnas) porem nao excedendo a 18 (dezoito) meses da data de entrega,

correspondente ao embarque, na nossa fábrica em Varginha -- }íinas Gerais.

S INSTALAÇÃO

O cilindro de cloro deve ser localizado em ambiente s:co e distante de fauces
de calor. Se instalado ao tempo, deverá sel- protegido contra os raios solar'es
e a clluva.

Recomenda-se instala lo etn sala a prova de fogo a distancia de cerca de 15 nl!
aros das demais instalações. Deve-se evitar a anmzenagem do cilindro ent com-

partimento subter'ranho. O cilindro de cloro deve ser instalado em posição ho
rizontal repousado sobre berços de chapas ou de concreta toímndo-se o cuidado

para evitar o acGmulo de unidade entre os mesmos.

6 aPElaÇÃO

Tendo-se o cilindro cheio de clox-o. coloca-se o mesmo sobre o berço de tal tly.

fieira que 3 teta que passa pelas duas válvulas fique na vertical.

Nesta posição abrindo-se a válvula superior teremos o fluxo de gases c abri.!!

33 .i0-040./
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do-se a inferior teremos o fluxo de cloro líquido. Teremos assim maior vazão

de cloro abrindo a válvulas inferior, necessitando-se neste ca90cde um evap2
radar de cloro.

i
l

O escoaincnto do g;s--cloro do cilindro depende da pressão interna que por sua

vez depende da temperatura do cloro liquido. Na retirada do gãs, o liquido se
evapora. Nes.ta transformação hã absorção de calor e portanto há a redução de
pressão e de temperatura. A baixa vazia de descarga, o calor obtido de ar a3
biente pode conservar o equílibrio de temperatura e o escoataento se conserva'
uniforme. Em descargas alças entretant:o a temperatura e a pressão tendem a
descrescer formando uma película de gelo na superfície externa.

O efeito isolador dessa película concorre para diminuir a vazão de desça.rga.

Pode--se aumentar a vaz;o de descarga pela círculaç;o de ar aquecido em torno
do cilindro com um ventilador, nas nunca se deve emergir o cilindro cm band-ta

de agua quente ou fazer a aplicação direta do calor.

A quantidade de cloro pode ser deterlüinada exatamente somente pêlo uso cones
dente de balança.

O cilindro ê equipado comi duas válvulas agulhas g 3/4" protegida por uma cala
ta protetora que dt:verá estar sempre colocada no lugar. A Gaiata pode $er re'
citada somente quando o cilindro estiver conectado na linha.

O cilindro possuo tanbên 6 (seis) buj;es fusíveis, destinados a proteçao co!
tra explosões, no caso do mesmo ficar exposto ao sol e/ou outra fonte de cg
lor. O aumento de volume do cloro com a temperatura pode provocar a explosão'
do cilindro.

i

i

Os fusíveis nunca devem ser modificados pelo usu;rio

7. }aNUTENÇAO

Realizar inspeçao Feri;dica nos cilindros em estuque. Um vazamento em sua
se inicial às vezes pode ser facilmente corrigido.

Para encontrar vazamencos, corre-se à área suspeita com um algodão prós.o a
uma haste embebido em solução de amaria. A formação de fumos densos, brancos,
indicara o pondo de vazamento

A agua deve ser evitada. Nuca emergir ou molhar o local do vazameRto do cili=
dra en agua.

As válvulas periodicamente serão removidas, completamente desmontadas, limpasp

!

b
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polidas, e rigorosamente examinadas para aparição da gasto de corrosão, sendo

substituildas por outras novas quando necessário.

A instalação devera ser inspccíonada diariamente para reparar os defeitos el
quanto os mesmos ainda não apresentem danos mais sérios. Deve-se evitar a e2
irada de unidade na instalação de cloro. Quando ocorrer urna interrupção nas
conexoes da t:ubulaçao devera ser usados plu8s ou caps para impedir a entrada '
de unidade do ambiente

NUNCA ]'íEl:ER OU APLICAR CALOR NOS BUJÕZS FUSÍVEL.S, POIS, SE UM DELES ABRIR) V9

DO O CONTEÚDO DO Cll.llJDRO ESCAPARA.

Recomenda-se pingar o cilindro com primor epoxi e fazer revisões a cada 4 ou
5 meses.

8. CUIDADOS llPORTANTES

Nao tombar bruscamente o ci.lindro.

Nao utilizar correntes ou eletro-ím;s para o deslocamento do cil.indro.
N'ao forç'ar a vãll.,ul3 do cilindro.
Não regar os furos sob o pretexto de absorver o cloro que escapa.

N=o subulergir completamente o cilindro en caso de vazamenco importante

Nao permitir o retorno do lilquido em cloraç=o para o cilindro.
Nunca aquccer a válvula do cilindro.
Não utilizar a válvula do cilindro para regular a l.azar.
Para esse fim utiliza-se uma segunda válvula ligada em série com a pritneira

8.1. A quantidade de cloro remanesente no cilindro poderá ser facilmente ' dS
terminaria comparando-se a peso'tara (cil-índio vazio) e o peso total do
cilindro.

Se o cilindro for colocado sobre a plataforma de uma balança durante o
vazament:o, o peso de cloro contido no cilindro seta conhecido a qual(luar
instante. No fim do vazamento no tnomento em que a ;rima porção de dota

no cilindro evaporam a pressão cai bruscamente.

Nesse instante, se o cilindro não foi rapidamente isolado\ do resto da
instalação. haverá na maior parte dos casos, retorno do liquido eln clox'2
çao para o cilindro. O retorno do líquido para o cilindro ê consequência

do vácuo parcial que se forma em virtude da continuaç;o da absorção do
cloro gasoso que se encontra nas tubulaç;cs e no interior do cilindro
Esse retorno ê perigoso, porque certos líquidos en cloração acatrcCan a

33 -10-040/f
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corrosão interna da insealaçao e dos ci.lindros c em particular certos prg
duros orgânicos podem provocar violentas explosoes

Esse possíveis acidentes poderão ser evitados pela instalação na linha de
descarga de cloro, de um dispositivo de segurança. Este dispositivo se bl
sela no pi'incÍpio da reconduç;io autonãtica da instalação ã pressão atmos-
férica.

Em caso de fogo, o cilindro de cloro deve ser imediatamente removido da
zona de calor. Se n;o houver cloro vazando pode-se usar agua pa:a reã
frias o cilindro

9 . CP.RACTERtSTICAS GERAIS DO CLORO

A temperatura e pressão normais, o cloro e uin gas amarelo-esverdeado dc odor
sufocante. É liquefeito por compressão e resfriamento, sendo fornecido aos co=
sumidores sob a forma de cloro líquido.

9.1 Constantes Físicais:
Peso atómico

Peso molecular

Pont:o de ebulição (760 m/m Hg)

Ponto de fusão

Temperatura crítica (temperar:ura acima da qual

o cloro n=o pode ser liquefeito)
Press;o crítica (pressão de vapor na temperat=

ra crítica)
Densidade: cloro gasoso (20Q)

Peso especifico a. 09C gãs (760 m/m Hg)

3S,457

70,914

- 34,59C

- 100,989C

144,09C

78,6 Kg/cmz

2,491

3,214 g/cm3 (a 09C e alia)

9.2. Calor Espec;fico
Cloro gasoso 0,113 cal/8/9C a pressão

constante a 100 psi8, ou

menos entre - 1,19C e

26,7ÇC.

0,226 cal/8/ÇC

1,1qC e 26,7QC.
Cloro liquido

entre -

9.3. Pt-incipais Usos do Cloro:
Atualmei\te o cloro ; um dos produtos químicos de maior consumo mundial.E=

tre seus inumeros usos padeiros assinalar, como mais ímpoitantcs, os. se
guintes:

33.10-040/
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Alvejamento de celulose, texteis, madeira, óleos, c;ras, gorduras,etc
Esterilização de agua potável, aguas de piscinas, aguas residuais d2
místicas ou industriais .
Tratamento da ;duas de reifriamento de instalações induscríais e
nas tento-elêtricas .

Recuperação e refinaç;o de metais.
Fabricaç;o de compostos e inorgânicos clorados, desinfetant:es, germicj.
das, inseticidas, herbicidas, corantes e produtos intermediários, sal
ventes desengraxantes e resinas.

USI

IO.ALGU}KS PROPRIEDADES DO CLORO

lO.l.Fogo:
O cloro nao e explosivo nem latiam;vel, contudo poderá como o oxíg;nio ,
sustentar a combust;o de certas substâncias.

l0.2.Expansão Volumétrica:
O valuine de cloro líquido aumenta consideravelmente com a temperatura.

l0.3.Aç=o Química:
O cloro tem grande afinidade química com muitas subsC;ncias e pode reâ

gir em alguns casos com explosiva violência.

O cloro i apenas levemente saiu vel em agua. Quando reage com agua pura ,

fracas soluções de ácido dor;drico e hipocloroso sao obtidas. Reage com

substâncias orgânicas e inorgânicas .

ll.PRECAUÇÕES A SEREll TOI'DADAS E CEDIDAS A OBSERVA

xlc.xçÃO

ll.l.Generalidades:
Ainda que o cloro seja uma subst;n.cia corrosiva e agressiva, eld ê mail.
pulado cada dia com toda seguranças em pequenas e grandes quantidades ,
por milhares de produtores ou usuãrios.

O perigo e extremamente reduzido uma vez que as características do cloro
sao conhecidas e que as precauções indispensáveis s;o rigorosanlence ob -
servidas.

Quando os acidentes se sucedem, eles s;o quase sempre devido a ignor=n -
cia das propriedades do cloro ou negli8encia, havendo a necessidade de
escolher a educar o pessoal encarregado desta manutenção.
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N8s damos neste catalogo,-esplanaç8es das precauçoes a serem tomadas e
as medidas de defesa em caso de vazamento do cloro ou de um 8êídente

NOTIFICAÇÃO lFÍPORTANTE:

Toda pessoa destinada a manipular o cloro, ou trabalhar em local exposto

;s exalações deste gãs,deve estar perfeitamente ao par das instruções gÊ
Tais referentes a utilização deste produto e das medidas a serem toldadas

em caso de vazamento ou de qualquer outro acidente

11.2.Efeitos do Cloro:
O cloro gasoso provoca graves irrítaçoes nos cÍlIos; ele e principalmeni:e

agressivo em relação as mucosas do nariz, da garganta e das vias respira
terias.

Seus: efeitos são proporcionais a sua concentração e a duração da exposi'
çao. Urna breve inalação de cloro em forte concentraç=op pode provocar IS
soem brônquicas, mas, muitas vezes a parada instintiva da respiração iE
pede a inalação prolongada do gás t6>:ico. Se a permanência na atmosfera'
se prolongar, podemos ver se desenvolver uma Edema Pulmonar Agudo.

O Instituto Nacional de Segurança da trança, os higienistas americanos (

ARIA, Cincinnati. Ohio 1971) e ingleses, fixam o limite mãxinto do ar re2
piravel admitido sem perigo durante 8 h, de trabalho por dia e l ppm ($)
ao contrãri.o da limite admitido na URSS que ã de 0,3 ppm.

Devemos notar que o odor do cloro e perceptível na concentração de 3P3S

ppm. Certos trabalhos recentes situam o início de perceptibilidade nit}.
demente mais baixo (menos de l ppm).

11.3.Precauções Gerais:
Nos aconselhamos aos usuãrios que, devendo conservar uma reserva de cl=

ro líquido em suas usinas, de se8uit'em as prescrições abaixo:

a) Os resetvat6rios serão postos ao abrigo das intempéries.
O local em que será efetuado a estocagem set'ã equipado de portas(duas
de prefer:nela) abrindo-se para o lado externa. Em nenhum caso, o ll
cal poder; ser montado em um ambiente habitado ou dar acesso a escj!
das ou outras vias de comunicação.

(S) ppm, parte poi niilh;o, em volume

Ele será construído em material incombustível, e na medida do posa.L

vel, distanciado das outras instalações de maneira B evitar um aquece.

\
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mento consecutivo a eventual inc;ndío

Neste ponEol e bom notarmos que a temperatura atingida para a emba13.

gem nao dever; passar de S09C, & pressão correspondente a esta tempe'
rotura 8 igual à pressão de serviços destas embalagens (pressão abso-

luta = 14,56 K8/cmz). É aconselhável equipar o local- com um det:etoi' e
um ventilador. Devemos nácar que o detetor de cloro ê um aparelho de
alto cust:o, de manutenção delicada e necessitando então a intervenção

de uin pessoal especializado. Na ausência de um t:al sistema de deteçao,

organiza-se uma vigilância na instalação.

Uma maneira eficácia de terminar com o ar viciado extraído do ventila
dor ê de apura'lo num "scrubber" por uma solução causcica.

O escrubber representado no esquema e inteiramente realizado por meio
de tubos de PVC. Esse material sendo praticamente inalterável, o apa'
relha pode ser colocado externamente, reservando-se adorar uma espes

sux-a suficiente (P.N.6). A Instalação do scrubber apresenta outras va=
vagens:

J
l

Em caso de vazamento, avaria ou entupimento do obturador por e:<emplop

o produto contido na embalagem poderá ser destruído sem perigo.

Em caso de troca da embalagem ou concerto a ser efetuado na canaliza-
ção, o cloro contido na insCalaçao poderá ser levado por varredura a

ar comprimido ou a azoto .para ser destruído.

As mascaras de ga; en número suficiente estarão a disposição do peâ
soam que devem manipular o cloro. Para se prot:eger com as emanaçoes '

do cloro, exigi:em dois tipos de rnãscaras:

- }íãscaras autónomas, alimentadas por botij8es individuais de oxigê -
nio ou de preferência de ar comprimido.

- Mascaras de cartuchos filtrantes agindo por absorção.

Em caso do teor en cloro na atmosfera passando IZ cm xrojume, a util.i
zaçao das mascaras com botijÕes se impõe

As mascaras serão conservadas num local neutro, onde se e.ncontram os
resetvaeorios de cloro e facilmente acessíveis todo o tempo; o bom eâ
fada, e particularmente a eficácia do cartucho filtrante devem serco=
trocados periodicamente. O pessoal será treinado na ntanipulaçao e no

porte destas m=scara$. Para as instalações que necessitam dc cinbala -
gem contendo varias centenas de Kg, de cloro, ê recomendável p.rever '

b)

'!

J
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duas niãscaras autónomas.- O pessoal designado a.usã-las também devera
ser treinado.

e

A entrada de úm8 pessoa treinada usando uma mascara autónoma num alE

ciente chorada, se pode ser feita se essa pessoa estiver acompanhada'

de outra igualmente treinada e equipada de uma mascara auconoma.

c) A temperat:ura dos reservatórios devem estai' sempre inferior a 509C

Para evitar seu aqueciment:o perigoso, em caso de incêndio nas arrede
res ) convem prever

- Seja um sistema permitindo o esfriament;o dos resetvat8rios de cloro

por corrente de agua.

Seja um dispositiv'o de manut:enç;o I'ãpida permitindo a sua evacuação

da zona perigosa.
NOTA: Um vazamento de cloro nao deve ser nunca regado podendo cal

$ar uma corrosão acelerada e por seguinte, duna agravação do

vazamento.

d) Os reserv'at6rios fixos serão visitados e reaprovados periodicanlent:e '
pot um org;o agregado.

os registros, as emendas e particularmente suas juntas, serão maRE.i

dos em perfeitos estados de manutenção e seus bons funcionamentos s.g
rao controlados por inspeçoes periódicas.

}íediante estas precauções as probabi.cidades de vazamentos graves sl

rao extremamente mínimas. Se por uma causa imprevisível ou pela falsa

manobra, pequenos vazamentos viriatn a se produzirá a arejação do lo-
cal combinada com o porte das mãsFaras de 8;s, permitiriam proceder '

prontanuente ao reparo da instalação.

Conduta a }íanter em Caso de Vazamento

Um eventua] vazamento de c].oro pode ser rapidamente localizado, projetaB.

do no local suspeito, uma neblina de amoníaco (mediante de um recipiente
de pl;suco flexível munido de um tubo afilado) ou ainda aproximando um
pano embebido deste reatívo (formaç;o de fumaças brancas de cloreto de

atalaia).

11 4

a) Somente as pessoas especialmente treinadas e munidas de.um cquipamen'
to de segurança, poderão permanecer no local contaminado para cxecu -
tar as manobras requisitadas para a segurança e o salvamento cve!\dual

nscnra e encontrado-se na zona containin.adade mToda pessoa desprovidab) 0

C)-040/
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ce prevenira, respirando levemente através de um lenço cerrado entre
os dentes, at; o momento de se encontrar livre das emanaçoes

Em caso de projeção soba'e a pele ou vestimenta.
Prímeit'os socorros :

- Afastar a pessoa da origem da contaminação.

Retirar imediatamente toda peça xestimentar embebida de cloro liqu{
do evitando de respirar os vapores que emanam e despejar imediata -
mente os vest:imensos para o exterior

- ],aval abundatemente (se neccssãt-io a boca)a pele atingida, com agua

e sabão durante 15 minutos pelo menos.
Secar delicadamente com uma toalha limpa

Evi.tar que a pessoa tome frio.
Se a pessoa apresentar sintomas de ataque pulmonar, ter; então de
trata-lo como descreveremos adiante. (Ver inalação).

c)

TRATAFÍENTO:

- Das queimaduras: como para as queimaduras térmicas.
aqui pulmonar: ver inalação.

d) Em caso de ser atingido no rosto e nos olhos,-o cloro líquido provoca
uma forte irritação dos mesmos com lacrimejo, rubor e queimaduras das
mucosas com lesões possíveis da córnea. O cloro gasoso provoca sinto-
mas de irritações cuja gravidade depende da concentração'

PR])lEIRaS CUIDADOS:

- Afastar a sujeito da ot'icem da concentração'
Chamar m;dico indicando a causa'do acidente o estado da pessoa.

Enxaguar o mais rápido possível o rosto na agua corrente e 'ttrigar
os olhos atingidos com agua sob baixa pressão durar\te IS minutos pg.

lo menos tendo o cuidado de manter as palpebras hein abertas e soli-
ci.tendo o fet-ido mover os olhos em todas as direçocs.

- Se uma dor viva persistir apos enxaguarl o médico ou enfermeira ing.
tilar= no olho l ou 2 gotas de colÍrio anestesiante (por exc'nl>lo

NOVESINE de 0,4X).

- Logo ap8sprepetir a irrigação ate que o Pll do olho voltar ao normal

(medida do papel indicador universal I'lerck) .
Evitar se possível toda luz viva durante e aras a manobra.

,,'x
U
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TRATAMENTO:

instalar óleo nem un8ucnte sem aviso do m;digo.
Enviar a pessoa a um oftalmologista que será advertido sobre a Date.

reza do acidente e verificar; a agudeza visual

NOTA: Tratar das quem.maduras do rosto e/óu ataque pulmonar se hoE

ver caso.

11. 5 . Conselhos de Ordem Ge!!1l.p!!g.jl1l:egeelg..gS..!!!Lg3â :

As pessoas que salvarem os feridos se podem evidentemente penetrar na al,.
mosíera chorada, equipado de uma mascara de cartucho filctante ou para as

concentrações de cloro superiores a 1%, de uma mascara de ar comprimido
ou de oxig:nio. É Lambem reconendãvel proteger a pele com vestimentas i2
permeáveis: combinaçaol luvas, botas, etc

Se todavia. ele nao díspar de nehuma mascada, ele pode agir da seguinte.

maneira, como um mergulhador: ele fará umas inspi.rações profundas de ar
antes de ênttar na zona tóxica: uma x'ez dentro, ele devera evitar znsF.L

rar

O salvador que penetra numa zona muito poluída, .devera antes de iniciar
o salvamento, amarrar aos ombros uma corda que será arrastada ate a zona

não perigosa.

Nos reconendamos ao salvador agi.r francamente, com calna} sem

tos precipitados ou desordenados

11. 6.Tratamento de uma P

A inalação do cloro gasoso pode apresentar 3 fotnlas:
1. "Golpe de cloro"

2. Inalação prolongada do cloro en fraca concentraçaa - golpe leve

3. Inalação prolongada de cloro em mais forte concentração'
A) Golpe severo.
B) Golpe grave.

1. Golpe de Cloro:
A intoxicação devida a um golpe de cloro se caracteriza pela irrita
çio das mucosas do nariz, garganta e dos olhos con tosse :is vezes dÊ
morosas e ronq\lidãa.

l

movinen

PRllEiROS TIUTAMENTOS

33-10-040/1
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Afastar a pessoa o anais rapidamente possível da atmosfera poluída.
Chamar o médico ou enfemteira indicando o estado da paciente e a nata.
reza do produto em causa.
Sentar o sujeito numa sala calou, bem arejada e evitando o resfriame2
to (cobertor, vestimentas quentes) .

TRATAF[ENTO:

Para aliviar a tosse, poderemos mandar o sujeito respirar um pano eB
bebido em álcool etílico a 94%, em seguida, uma amem de solução de
hiposulfito de sódio a 10Z durante 20 minutos (de preferencia auxilí.2.
do de um aparelho aerosol carregado de 5 a 10 inl de solução) . Convêm

evitar todo esforço físico do sujeito sem aviso previa médico.

2. Inalação prolongada do cloro em baixa concentração:
A inalação prolongada do cloro em baixa concentração provoca lm atl

que mais intenso interpretada por

Opressão toraxtca.
Uma sensação de grande cansaço.
Tosse dolorosa.

Um ritmo respiratório nao passando de 20 inspirações por Tninuto

A pele nao é corada ern azul roxeado-

PRlbÍEIROS SOCORROS:

Transportar a pessoa alma sala bem are.fada, evitando o esforço de andar
(todo esforço, mesmo ligeiro, arriscada de agravar o incómodo respirar:
rio da pessoa). Proibir a pessoa de falar.

Trazer uo médico urgentemente indicando a natureza do tóxico e o esta
do do paciente
Deitar a pessoa n\ma maca ou sobre uma cama, o tronco bem ergniido e
mantido com travesseiros .

Desapertar a gola, gravata, cinto, t:ranquilizando'o
Cobri-lo com um cobertor para evitar o risco de resfriar-se
Se o estado do individuo se agravar, administ:rar oxigénio sob baixa

pressaoõ

TRATAMENTO:

}

Para acalmar 8 tosse (cone. anteriormente) mais um pouco, administrar

2 gotas de Ztller cada 1/2 hora.
O tnêdi.co decidirá se Q paciente poderá ser transportado para a s'ia c12

33 -10.-0 40 /
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sa ou seta mantido sob vinil;ncía medica durante dois dias pelo
nos.

3 Inalação prolongada de cloro na mais forte concentração:

a) O ataque severo se distingue do caso precedente,por:

- Um ritmo respirat:brio atingindo 30 inspirações por minuto.
- Um tom azul rodeado ou cinzento da relê
- Uau tosse violenta, constante, com expetorantes podendo ser rosé.

dos (sangue).

- Um grande cansaço.

Prol'IEIROS SOCORROS:

Evacuar com urg:lncia o indivÍdiio da atmosfera poluída, cuidando
das pessoas designadas a socorrer e transporta'lo numa sala calma, morna

e bem arej ada.

Chamar urgentemente o m;dico indicando-lhe o estado do indivíduo e a
natureza do tóxico.
Administram' ao paciente o anais rápido possível, oxig;nio sob baixa

pressão (nunca carbog;nio), com auxílio de um aparelho do tii)o " PNEU

PIORE " , ate a chegada do medico.
Para acalmar a tosse, o medico ou enfermeira paderã administrar, por

pouco que a indivíduo esteja consciente, 2 gotas de ether cada 1/2 ho

TRATA)!ENTE:

A inalação de uma nuvem de hiposulfito de sódio a 10Z

- O medico manterá o sujeito sob vigíl;ncía m;dica durante vãric
b) O ataque grave caractex'iza-se por

- Peida dos sentidos com parada eventual da respiração.
. Pele azul roxeada.

Pulso rápido.
pulmonar (respiraç;o curta e barulhenta) .

dias

PRlbEIROS SOCORROS

Agir como em "a"

piraçao est; paradas iniciar desde que o sujeito saiu da al
mosfera poluída, 3 reanimação por adtninistração de oxigenio por meio
de um aparelho do tipo "PN'EOPHORE"

33-10-040/1
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NOTA: Nunca praticar a respiração artificialmente por um método extel
no o quç poderá lesar gravemente o tecido pulrnonat debilitado
pelo cloro. Nunca utilizar o método boca a boca ou boca a nariz,
visto o perigo de intoxicação que este método poderá ocasionar'
ao salvador.

}

E
Í
l

; 1

SUGESTÕES AO MÉDICO CIUbmDO URGENTEMENTE PARA DAR SOCORROS DO CLORO

Em geral, a injeção endovenosa lenta, de 5 ml de soluç;o de "LiQUtUINn" ROCHA

por exemplo, implicada rapidamente, evita a aparição de um Edenu Pulmonar nas pe.l
boas clorada.

(LIQUEMINE ROCiiE é tma subst;nela anticuagulante produzida pelo fígado utilizado
em todas as afeições) .

- Ulteriormente a injeção endovenosa muito lenta de 10 cc. de c;leio (sltKuosaE.

NE CALCIUll por exemplo) ê recomendável para evitar manifestações alérgicas.

A administração de SPALMAGINE contribui para acalmar a dispneia

- Se os pulmões do indivíduo jã est;o fortemente engorgidos, a injeç=o de sol.g
ção de LIQiJElíiUE será seguida de unu sangria de 30 ml. da veira da dobra do c2
novelo e da injeç;o de 1/4 de mg. de DOUBAINE.

A LtQUEUINE fluidefica o sangue e facilita a sangria.

Em caso de tosse persistente, a injeç;o intramuscular de SILOFÍAT ê aconselha.

vel.

Nos dois casos sérios, o sujeito seta transportado numa maca, o tronco sempre hein
ç.,.=..{. ,.n,4n actor; snb vinil;ncí3 médica

erga deno hospitalido, pre l

3 3 -10 -040/ 1
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ESTAÇÃO PB.!B:A]I;AM!!:TO DE ESGOTOS

6. Estas atividades, proporcionam serias riscos ao funciona
rio, uma vez que lidara com esgotos domésticos, hospitalg.
res, industriais e, em locais precários (sem recursos)

6.1. O funcionário adentro galerias subterrâneas podendo

sofrer asfixia por gases do esgoto.

6.2. Esta sujeito a quedas de. grandes alturas em locais
cujo acesso ê pobre e/ou deficiente

6.3. Colete de amostras de esgotos em +!gspítais cuja! pa
cientes s=o portadores de mol
s as

6.4. Manuseia estas amostras em exames e anãli.ses

6.5. Orienta terceiros na execução de serviços operaci!.
Dais de esgotos, quer em hospitais como em locais o.g
tios.

6.6. Permanece em ambientes com emanações de gases (ex. e.E

taçoes elevatórias; poços de vi.sita; caixas de cole
ta; caixas de saída da lagoa, etc).

6 ..7 IMP: O serviço ê executado sem o uso de roupas e/ou
equipamentos de proteçao especiais, salvo luvas descai
tãveis (vice mode].o anexo, cuja qualidade poderia ser
melhor,visto as atividades nas quais são empregadas)
e botas de borracha.

6. 8 Devemos salientar que os riscos são iníimeros (sempre
em campo) podendo futuramente, comprometer seriamente
a sande .dos funcionários que desempenham estas ativ.l
dades, mesmo com todos os cuidados cam que realizam
seus trabalhos.

33.10.040/1
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os carros usados pelos funcionários (geralmente prg
paio.s) estão também sujeitos ã contaminação, üaeâ

mo com os cuidados básicos tomados

emprego de álcool podado na desinfecção do vala!
te, alavanca de câmbio, maçanetas, etc.

riscos: poderá contrair moléstias varias, exemplo:
tifo, hepatite, doenças da peles doenças do apare
Iho respiratório, etc

33 -10-040/1
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7.' PITOMETRIA

7.1. O funcionário manuseia líquidos tóxicos (ex:tetra cl.g
reco de carbono, mercarío, etc).

7.2 Trabalham em locais cu.}as instalaçoes sao precárias,
segundo o estado de conservação (ex: valas, buracos,
ruas)

a as valas e buracos aqui referidos, s;o abertos por
funcionários da Prefeitura e/ou SAAE;

o funcionário, nestes locais, procede a instale.
çao de equipamentos específicos

realiza medições de vazão e pressão em cada um
destes pontos pré-determinados

fica exposto ãs: chuvas, sol, fr.i,o, unidade, a.L
tas pressões, desmoronamento (dependendo do lg.
cal, n;o possue escoramento) conforme o tamanho
da vala e/ou buraco e .principalmente, quando ÕB.

frente chuvas

b. trabalha em casas de maquinas precariamente inata
fadas (por falta de v'ermas, resulta na mã conser
vação) podendo sofrer: choques, quedas, etc.

c. alta pressão: quanto a este típico especificame!.
te, os acidentes seriam provocados pelo estoura

de mangueiras, ou equipamentos, mesmo que sejam n2

vos e rigorosamente testados, po.dando atingir e t2
s ar s e fi ameace o funcionário .

OBSERVAÇÃO

Nao existe condição de uso de equipamentos de seguram.

ça, salvo óculos especiais de proteção.

d. ruas: os buracos aÍ abertos (por terceiros) aGarrE
tam ri.ecos aos e].eventos da CETESB, tais como
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acidentes de t rins i to ;

assaltos, etc

e. precauções: ê demarcado conforme as regras de seBE
lança.

7.3. Jornada de trabalho

Qi!:a e B..gj,.E.gp efetuando medíçoes de vazão e/otl pressão;
pesque s as de vaz amentos , et c

a. uso de geofone: equipatnento para ampliar o som da
agua, detectando assim a existêncila de vazamento em

tubulaçoes enterradas. Por requerer um grau de bg.
Tulha bem reduzido, esta tarefa necessariamente dÊ.

verá se.r efetuada ã noite )

b provoca, além dos riscos jã mencionados, grande de.!
gaste físico e mental do funcionário

Em anexo, esc].arecimentos gerais, sobre' -pitométria
tais como: riscos físicos,manuseio de equipamentos,
et c

OBSERVAÇÃO:

O índi.ce de improvisação nestas tarefas, também 8 grau.
de, considerando primeiramente a falta de equipamentos
adequados(custo muito elevado).
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PITOMETRIA !S C 114KE CI ME NTO S

1. tíQtJrnos MANOMÉTRICOS

1.1. TETRACLORETO DE CARBONO - CCI.a

e

Substancia química classificada como Toxina, utilizada em Pato
metria como líquido manométrico.

Segundo a NR-15 da Portaria .3214/78 do Ministêrío do Trabalho
o Lilmite de Tolerância (TVL) ã de 50 mg/mJ ou 8 ppm (Absorção
por Via Respírat8ria). - r

EFEllQS E/ou PROVIDÊNCIAS DO UANusEro INADEQUADO

a.) OLHOS

Se durante o manuseio acontecer de respingar nos olhos, haverá a
possibilidade do aparecimento de irei.taçoes sérias.

A providencia a. ser tomada ; a de lavar os olhos com agua em abuB. l
dância.

b.) BOCA

Tanto para o caso de respingoss como a inge9tao do CClz, inicial
mente deve--se lavar a boca vi.morosamente com ;gua e então procu'
rar assistência médica.

c.) PULMÃO

No caso de uma exposição prolongada aos vapores emanados do CC14 l
em contado com o ar deve-se imediatamente procurar assistência
mêdo ca .

33.1Q-040/
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Nela:- Esta exposição perigosa acontecera apenas no manuseio
de CCI , em recintos fechados .

d.) !ELg.

No caso de contado do CCI, com a pele, deve-se providenciar
uma lavagem da região contatada com água e sabão pois o CC14
; absorvÍvel pela pele

Para o caso de haver derramento de grandes quantidades na ro.g
pap deve--se remover a roupa e lava-la antes de novo uso. Um

repetido contado com a pele pode provocar uma dermatite.

L

NOTA:-- O CCI. n=o deve ser usado em locais onde haja a pois.L
bilidade de faiscamento elétrico, pois da reaçao ori-
ginar-se-ã o !.ÇEF'OGENIO que ê um composto químico
VENENOSO.

]..2. TETRABROMOETANO C2H2Br4

Substancia quz+mica classifi.cada como PERIGOSA. O TLV para o
C.,Ha Br/. e de ll mg/m-) ou 0,8ppm. (ABSORÇÃO POR VIA RESPIRA

rõRI.À)

O uso inadequado do C2H2Br4 provocara os mesmos efeitos do
CCL/. s com exceçao de

a..) nao ê absorvÍvel pela pele; e

b.) N;o se transforma em fosfogenio na proximidade de faíscas
elétricas.

33 -10-040/1
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MANUSEIO DESTAS SUBSTANCIAS

a. )

b.)

c. )

Leira o rotu]o antes de abrir a emba].agem;

Verifique se a subst=ncía ê realmente aquela desejada;

Considere o perigo de reaçoes químicas e utilize equíp.2
bentos e roupas apropri idas ;

Abra as embalagens em locais ventilados;

Tome cuidado ao manipular as substâncias, utilizando-se

de métodos que reduzam o risco de inalação, i.ngestao e
contado com a pele, olhos e roupas;

Feche hermeticamente a embalagem apos a utilização;

Nao coma, beba ou fume quando 'estiver manuseando estas sub.â

tãn ci as ;/

Evitar o uso de aparelt\os e instrumentos contaminados;

Lave"as mãos e áreas expostas regularmente, troque as

roupas contaminadas; e

Procure atendimento medico para casos era que o limite de
tolerãnci a s ej a ul-trap assado.

d. )

e. )

f. )

g. )'-x '0.
''q

\

€

h.)

i. )

j . )

ESTOCAGEM

Estas substancias(CC14 e C2 H2 Br4) devem ser estofadas em

;reis bem ventiladas e protegidas de extremos de temper.atura

e fontes de ignição.

Nao deixar pessoas nao autorizadas manusear tais substâncias.

1.3. COMENTÁRIOS

Considerando que a manipulação do Cc14 e do C2H2Br4 e efdtuâ
da ao ar livre, os Limites de Tolerância nao serão igualados
e nem ul tropas s idos .
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Quanto ao$ problemas de contado, aspiração e respingosp d.g

vê+se tomar todos os cuidados necessários para.evita-los ,
em caso contrario tomar as provid:+ícías aconselhadas.

Para o caso de retorno ; rede, tanto do CC14 como do C2H2Br4
a quantidade em uso ; tao mínima que nao trará consequências
desastrosas. Portanto, deve-ise evitar o retol'no para a redes

Eras, caso ocorra por acidente, nao serão necessárias provide.B
ci.as no sentido de retirar o líquido manomêtrico.

2. MANGUEIRAS

A pressão admissível mínima das mangueiras deve situar-se por
\ora de 1,5 vezes a pressão de trabalho da rede onda a medi-

ção esta sendo efetuada

As mangueiras utilizadas por nossa equipe de Pitometria resi5.
ten a pressão de ate 15 kgf./cm'.

/

Os engates dever'ão ser dimensionados para atender no mínimo a
pressão admissível para as mangueiras

Quanto a vida iitil,. da mangueiras e engates, depender; das co.g
diçoes e frequ8ncía de uso.

3 .' i$!CUKAUÇ4:

Os EPI .(Equipamentos. de.Proteçao Individual) deverão seF ut.{
ligados sempre que as condiçoes de trabalho assim o exxgtrem

10-040/1
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A Gang rangia de Assistência em Resíduos Só].Idos ê i.ig12

da a SÀM e composta por duas divisões: # :

}
J

l

D.R.D. Dlvls=o de Resíduos Sólidos Domêstlcos e

D.R.l; Dlvlscao de Resíduos SÕlí.dos Industrl lls
+f

[:.. Pe].a D]v]sao de Resíduos Sõ].Idos Domãstlcos

Traba].Item nesta diülsao oito engenheiros, wn arquíteto e
três tecnõ].ogos, que podem desenvolver as seguintes at.L .'''
dadesi

l

a) Preparação e colete de amostras de lixo
Esta atlvldade objetlva a obtenção de amostras reprÊ.
sentatlvas de unia massa de resíduos sõli.dos domêÉt3.
cos através de triagem, separação e quarteamento para
analise dos laboratórios da CETESB.

1'

h

+

t3

T.

F

!

l

F

1 '

:/

A situação ê de ri.sco pois coloca o têcnlco em coht2
to resíduos que podem conter microrganismos patogân.L
cos ou materiais cortantes, contundentes ou nocivos.

/

b) [nspeçÕes em ].lxões e aterros de resíduos sõ].Idos ,
Esta atlvldade objeti.va ]nspeci.onar ].orais de dispa
slçao fi-na] de ]]xor co].ocas\do os têcnícos con8tant3
mente em cantata com o lixo.

c) Imp].antação de obras de disposição final do lixo

Na ocasião da Implantação de obra.s de disposição fl
nal de resíduos sÓlIdos, os têcnlcos fazem o acomp3.

nllamento da operação e Instrução dog operãrlogí pe.=

.1
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iüanecendo ].onça tempo em contacto dlreto com los !eêj:
duos. : ' 'l :.

d) ImE)lantaçao de sistema -de colete de resíduos »rbanos

os têcnlcos elaboram os projetos de reorganlzà.çao 'dos
serviços e prestam assistência dlreta na Implàntaç=o
dos sistemas, fazendo o acompanhamento dos veículos e
(ila operação/ sujem.tango a condições de risco pela prg
xi.m]dade do ].lxo. . \

!
4

\

e) Co].eta e amostra de Ilíquidos- percolados de aterros
B.+a . ne +HP . .qt

sanitários e ].]xões :. :).

Esta ativ]dade tem por objetivo co].etar amostras dos
I'xq\tidos que percolam através da massa de lixo, cop
sistlndo nos efluentes de aterros sana.tãríos,para po.g
feri.or analise nos ].aboratõri.os da CETESB. Este 15.aui

do contêm grande concenLuraç=o de material orgânico,
tendo características de esgotos com cnrx;entoações 'dez
vezes sul)Criares.

IJestas colegas, os têcnlcos entram em contacto dure
to com essas líquidos, representando atlvldade de al
to risco. '

f) Pesquisa de área para Implantação de aterro sanitâr:l.o

À pesquisa de áreas para ímpJ-aneaç;o de aterro, obr.L
ga os técní.cos a entrarem em locais de dIfícIl ace.sso
e densa vegetação, com risco de picadas de anImaIs
peçonhentos e de sofrer ferimentos.
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Pe].a Dlvls5o de Resíduos Sólidos Industriais \

Traba[ham 1lessa d]v]são sets engenh61ros desenvo].vehdõ,
frequentemente, as seguintes atividades: .: \}.

sÓlIdos

Esta ativi.date ohjeti.va a bbtençao de amostras * reêrÊ
sentaÉlvas de uma dada massa de resíduos através 'b.e
tri.agem. separação e qtiarteamehto, para analise nos
].aboratõri.os da CETE$B.'i . lâ. .$

Frequehten\ente não se conhece, a prlorll as ! caracte
rllstlcas de pari.culosidade de um residu6, ocas13o na
qual. o t8cn]co se submete a si.tuação de a].to risco
pois unl resíduo pode sel inflamável, corrosi.vo, reata.
xo. tóxico, mutag8nico, carclnog$111co,teratogêni.co:ou
patogõni..co.

bt

4

b
g

.]\
ã

2.
P.' -

P
r'\,:

,,.s..j

j
.P

$

a) .Preparação e co].eta de amostras de resíduos
e sem]-sÕ].idos Industrial.s

{

b) Preparação e colega de amostras de resíduos hcspltalg.
res ; ' ,7

Esta atlvldade tem o mesmo objeti.vo da anterior mas,
nesse caso se conhecem os riscos envolvidos.

&:.

i.
!

q

/

l
t

{

i

di'

.j

c) Levantamentos Industriais

Esta atívidade objetlva Q conhecimento dos pontos 'de
geração de resíduos ein uma dada Industria. Esses IÊ
vantamentos são feitos "]n ].oco" e os tõcnlcos quando

os realizarem estão em contado permanente com todas
as áreas Inseguras da Industria e ainda em cantata
com todos sos resíduos gerados.

d) InspeçÕes aos llxÕes usados como depósitos de
duos Industriais

Esta at]v]dade obljet]va o ].evantautento da3 caracteres
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tecas física e open'ac]onats dos ].oca]s de deposição
de resíduos Intiustrlalc para avaliar os riscos amble2
tais decorrentes dessa pratica. Nessas Inspeçcies os
técnicos entram ein contado di.neto con o resíduo e de
vida muitas vezes ãs Irregularidades de piso correm
riscos grave de tombos e que(]as

Existem tanlb8m riscos de mordeduras de roedores, liísg.
tos.e rêptels.

e

e} roleta de amostras de 13.qui.do percolaão

Esta atividade tem por objeti.vo có].Cear amostras dos
líquidos que percoJ-am através da massa de lixo, ca:
I'bando seus contamlnantes, para posterior analise nos
[aboratõríos da CETESB. Esses ].Íqu]dos tem caracteres
LIGas multo piores que a dos esgotos, e dependendo do
+.]po de ].ixo depositado, muitas vezes estão contarainâ
dos com poluentes co=roslvos, reatlvos, tóxicos, inutg.
g8nlcos, teratogênicos, carclnogênlcos e patogénicos.
}[essas campanhas de co].eta os técnicos entram em co=.
Lato d[reto com esses ].Íquidos se sujeitando a a]t].:
sinos riscos.

f) Atendimento a eplsõdi.os críticos de poluição
ao derramamento de produtos químicos

Essa ati.vldade teia por objetivo prestar asslstênci.a
as autoridades no caso de derraiaamentos de produtos

químicos. Nesses atendi.mentor os técnicos elxüram em
contado dlreto dcom produtos químicos perigosos (í=
flamavelsr corroslvosf reatlvos, toxlcos/ carclnog.e
ni.cos, mutagênlcos, ou teratogênlcog)

Como os acidentes podem ocorrer nos mais diversos ].o
cais e circunstâncias, os tõcnlcos se subinetein. alar
dos foscos de Intoxlcaçiop aos mais variáveis e iE

©

devido
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f'""\': ponderãveís riscos.

perrag) Preparação e colete de amostras dos produtos
Brados

lluítas vezes não exlstent dados sobre os produtos deg.
ramadas e essa atividade objetlva a colete de amos

trás para Identi.fi.cação do produto através de anal.{
ses de laboratório. nessas si.tuações os t8cni.cos se
submetem a riscos multas vezes n5o avaliados.

81

»k'

E8

h) Limpeza dos locais e dlsposlçio dos produtos delta

Quando ocorrem aci.dentes existe a necessidade da llm

peça dos locais e da disposlç5o dos produLuos derrame.
dos.

Nessas ocasiões os têcnlcos se submetem tai:\llêm a $1
tuaçÕes de alto risco.

1) Atendimento a situações de alto risco com cargas avg:
Fiadas ou abandonadas

Nos terminais de carga (docas. aeroportos etc} e nos
entrepostos aduaneiros frequentemente s:o abandona
das cargas ou então Garras sofrem avarias. Essa .at.}
vldade objetlva a assessoria as autoridades competem
tes para Identlfi.cação das Galgas e para disposição
desses p.odutos. Os técnicos estão su:jeitos a altos
riscos conforme estabelecidos nos itens f. g e h.
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Considerando as atividades reali.fadas por esta Gerência, gol
faríamos de alertar sobre os seguintes aspectos

1. 0s funcionários mantém contado direto com lixo, .líquidos
percolados, etc, materiais estes, coletados em aterros
nlix8es'', lagoas de tratamento, caminhoes de lixo e outros
locais quando necessário.

2. Estio, nestas ocasioes, inalando gases, posa vaporess exa
lados destes resÍduos9 sem o uso de qualquer equipamento de
proteção específico.

3 Para prevenç;o, est;o munidos somente com botas (adquiri
das pelo próprio funciohãri.o, portanto, nem sempre apr!
priadas para a proteç;o necessária) e luvas descartáveis
(vede folhas n9 , comentário a respeito da qualidade
deste produto)

4. Como geralmente os de$3sitos e/ou locais de colete dos ma
termais, estão situados na periferia da cildade, o risco de
as sa l t os ê mui to bons i derãvel

5. Quando da colega, quer de resíduos domésticos, quer indus
triais,o técnico nao pode detectar de pronto subst;nelas
tóxicas, produtos químicos, etc, pondo sua sande em cona
Cante risco.

6 Finalmente, o que nos parece mais grave i que estes fun.cig.
nãrios (conforme infotmaç8es dos próprios interessados)n;c
sao submetidos a exames médicos periódicos, como acontece
com outros técnicos desta empresas podendo poiso contrai
rem moléstias gravíssimas, nao obstante, os cuidados que
procuram tomar quanto a saíide individual e, contágio de
terceiros(principalmente os familiares).
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